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A Revista Formação Docente – Revista Brasileira de Pesquisa sobre Formação de Professores (RBPFP) – é uma 
publicação do Grupo de Trabalho Formação de Professores (GT8), da Associação Nacional de Pós-Graduação 
e Pesquisa em Educação (Anped) publicada em parceria da Autêntica Editora. Esta publicação refere-se ao 
segundo quadrimestre de 2020 - número 24, do volume 12 maio - agosto de 2020. 

Este segundo número de 2020 apresenta uma discussão inédita nas páginas da RBPFP – trata-se do dossiê 
com um tema palpitante abrindo um debate sobre os temas de Gênero e Sexualidade na/para a Formação 
Docente. Organizado por duas pesquisadoras de renome internacional nos seus respectivos campos de 
estudos.  Margareth Diniz (no campo da Psicanálise e Educação) nossa colega do GT8 e a Dra Ana Guil da 
Universidade de Sevilla (pesquisadora no campo dos Estudos de Gênero).

Os artigos referentes ao Dossiê que abrem este número conta com a colaboração de colegas da América 
Latina e Europa e serão apresentados oportunamente no artigo introdutório que contextualizam as temáti-
cas (Gênero e Sexualidade) no campo da Formação Docente da autoria das pesquisadoras convidadas para 
coordenar o referido Dossiê. 

Chamamos a atenção do leitor para este número porque ele traz para dentro do campo de pesquisa sobre 
a formação do professor, temas com pouca densidade nossos debates e nas pesquisas, os quais vêm rece-
bendo ecos na área mãe - a Educação.  

Não se pode dizer que está totalmente ausente, a exemplo disso que se pode indicar esforços aqui e ali da 
Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação. A questão de gênero na formação docente 
foi registrada em um importante livro produzido pelo grupo de Estudos da Faculdade de Educação da USP 
“Docência, memória e gênero” (1997), do qual participaram as professoras Denice Catani, Belmira Bueno e 
Cynthia Souza, que se constituiu em material de um mini curso oferecido pelo GT 08 responsável pela RBPFP. 

Uma das temáticas entra pela segunda vez em pauta da RBPFP, a primeira veio com esforço da mesma 
pesquisadora que assina este dossiê, no vol.3, n4 de 2011. Que informava:

A profusão de estudos sobre as bases do processo de feminização do magistério, suas implicações 
na representação social sobre essa categoria e em sua desvalorização no mercado das profissões, 
assim como as análises sobre a origem social e as discussões  em  torno  do  empobrecimento  
do/a  professor/a,  têm  sido  mais  consideradas  nas  propostas  oficiais  destinadas a formar do-
centes. Embora esses aspectos sejam extremamente relevantes, é necessário pensar a formação 
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de professores/as considerando também as diferentes formas pelas quais homens, mulheres, ne-
gros, brancos, índios, heterossexuais, homossexuais e indivíduos formados em tradições religiosas 
diversas  experenciam  o  mundo.  Além  desses  fatores,  sua  experiência  de  vida  e  o  modo   
como se integram e participam da sociedade têm profundas implicações nas formas de ser e agir 
dos/ as docentes, portanto não se pode desconsiderar as influências dos ambientes socioculturais 
em que  circulam, os bens culturais a que tiveram e têm acesso, enfim, o capital cultural que podem 

mobilizar no  exercício da docência (Diniz, el.al. 2011, p.17).

É importante considerar que ao falar de gênero estamos nos referindo à feminilidades e a masculinidades 
(sempre no plural) de acordo com Louro (2006) e a potencialidade do conceito talvez resida exatamente nesta 
noção, a de que se trata de uma construção cultural contínua, sempre inconclusa e relacional, atualmente 
bastante usual, permitindo-nos avançar das análises binaristas e polarizadoras entre homens e mulheres, 
buscando interrogar análises das pesquisas no campo da formação docente que, por vezes, reiteram posições 
hierarquizadoras, cuja polaridade masculina sai em vantagem. 

Outro ponto que o dossiê destaca e a busca de inserção dessas categorias conceptuais tais como gênero 
e sexualidade, tendo em vista sua vertente relacional, pois, estas categorias de forma geral no campo da 
educação, e, em especial no campo da formação docente, ainda percebemos um ausência destes temas no 
campo, conforme demonstram as autoras em seu artigo de introdução ao dossiê. Em fim, esperamos que 
este dossiê, seja para o campo da pesquisa sobre a Formação de Professores (as) um tema provocador e 
quiçá, desperte jovens pesquisadores para estas temáticas. 

Este número conta também com quatro artigos da demanda de submissão geral. Dois internacionais que 
vem da comunidade acadêmica de Língua Portuguesa. O primeiro da lavra de três colegas da Universidade de 
Aveiro em Portugal – Jane Machado, Ana Isabel Andrade e Rui Neves que trazem para o debate “Os planos 
curriculares de cursos em supervisão: um contributo para uma epistemologia da prática” e o segundo dos 
colegas das universidades de Licurgo e Rovuna em Moçambique. África, Geraldo Deixa e Rosalino Chicote 
que abordam sobre a formação inicial dos professores no artigo intitulado “A influência da indução de pro-
fessores principiantes na qualidade de ensino no 1º grau do Ensino Básico em Moçambique”. 

Na sequência se publica dois artigos nacionais também de demanda geral: um da região sul, de Suelen A. 
Felicetti e Irinéa de Lourdes Batista, colegas de Universidade Estadual de Londrina (UEL), sobre a formação 
de professores para a educação inclusiva de alunos com deficiências. Um artigo de revisão na literatura. E 
por último, contamos com um artigo de professoras da Universidade Federal do Ceará sobre a “Docência na 
educação infantil: Diálogo entre Filosofia e Pscicomotricidade relacional” da lavra das professoras Rosalina 
R.A Morais; Silvana M.S.Morais e Ana M.M.C Frota. 

Esperamos que este número que ora apresentamos da Formação Docente –Revista Brasileira de Pesquisa 
sobre Formação de Professores, seja relevante para o debate no campo, e possibilite a reflexão para os 
investigadores que atuam pesquisando sobre a Formação de Professores na América Latina.

Agradecemos atenção do leitor e o convidamos à leitura
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